


“O que não parece claro é se a nova correlação
de forças entre governo e Congresso eleva ou re‐
duz esse risco

“

Editorial

Somente agora, perto do fim do primeiro semestre do
ano, o grupo de deputados encarregado de formular uma
nova proposta de reforma tributária concluiu seu trabalho.
Ainda assim, ficaram por ser definidos detalhes potencial‐
mente decisivos para o futuro do projeto.

A demora dá ideia das dificuldades envolvidas na em‐
preitada. Os objetivos centrais da reforma são basicamente
os mesmos há três décadas, mas os consensos em torno
deles costumam se dissolver quando os debates avançam
rumo a providências mais concretas.

Não pode restar dúvida, de fato, quanto à necessidade
de impor alguma racionalidade à tributação da produção e
do consumo, que responde pela maior anomalia do siste‐
ma brasileiro.

Há nada menos que cinco grandes tributos incidentes
sobre a venda de bens e serviços —três federais (PIS, Cofins
e IPI), um estadual (ICMS) e um municipal (ISS). O resultado,
além de uma carga escorchante, é uma miríade disfuncio‐
nal de alíquotas, que variam conforme o local e o produto,
de exceções e de regras especiais.

Empresas menores têm um desincentivo à expansão.
As maiores precisam lidar com enormes burocracia e inse‐
gurança jurídica, já que as normas são a todo momento ob‐
jeto de deliberação nos tribunais. Subsídios estaduais dis‐
torcem decisões de investimento.

De mais importante, a reforma a ser votada pela Câ‐
mara prevê substituir gradualmente os cinco tributos por
apenas um, o IBS (Imposto sobre Bens e Serviços), que terá
parte da cobrança a cargo da União e parte sob a compe‐
tência de estados e municípios.

Em conformidade com as melhores práticas interna‐
cionais, o IBS será cobrado no destino das mercadorias e in‐
cidirá sobre o valor adicionado, ou seja, descontando os cus‐
tos com insumos empregados ao longo do processo
produtivo.

O que pode parecer uma mudança singela, porém,
afeta interesses múltiplos e contraditórios. Estados e muni‐
cípios temem perder autonomia decisória e arrecadação;
serviços e agropecuária, hoje menos tributados que a in‐
dústria, rechaçam a alta da carga; atividades que desfru‐
tam de subsídios desejam mantê-los.

Será ilusório imaginar que a proposta possa avançar
sem concessões —e as primeiras, como a permissão para
alíquotas diferentes em certos setores, já foram feitas. Uma
discussão perigosa se dará em torno de um fundo com di‐
nheiro federal para compensar alegadas perdas de gover‐
nos regionais.

Como em tentativas anteriores de reforma, o risco é
que as negociações políticas acabem gerando um texto tão
complexo quanto o sistema atual. O que não parece claro é
se a nova correlação de forças entre governo e Congresso
eleva ou reduz esse risco.

A reforma possível
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Um rapaz, 21 anos, foi preso na quarta (7) suspeito de matar Keysson Warlles Moraes Nunes,
19, e Farlon Iccsson Gonçalves Nunes, 43, em Campo Verde. De acordo com a Polícia Civil, o
suspeito e as vítimas tiveram um desentendimento no dia anterior. O suspeito foi encontrado
pelos policiais dentro da casa do pai dele no Residencial Paiaguás, em Cuiabá. As vítimas eram
tio e sobrinho e moravam no Assentamento Dom Ozório. Conforme apurado pela polícia, um
dia antes do crime, durante o aniversário de Keysson, ele e o autor dos homicídios tiveram um
desentendimento. No dia seguinte, o suspeito voltou à casa da vítima e a ameaçou, dizendo
que pertencia a uma facção criminosa. Farlon também teria discutido com o suspeito. No do‐
mingo (28), ele voltou na casa de Keysson e fez os disparos de arma de fogo contra ele. Em
seguida, o suspeito entrou na casa, onde a segunda vítima dormia, atirou e saiu pouco depois
para recarregar a arma e, mais uma vez, fez outros disparos contra Farlon.
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Dando sequência à defesa da preventi‐
vidade nos atos da vida empresarial e civil,
outro fato jurídico de rotina que tem sido
objeto de demanda em grande escala em
Mato Grosso é o embargo ambiental de
áreas.

Essa matéria é bastante complexa, sen‐
do, portanto, impossível exaurir seu conte‐
údo em um artigo para reflexão, no entan‐
to, o propósito é de alerta e de
aconselhamento para adoção de medidas
que minimizem ou afastem risco às ativida‐
des econômicas dos atores envolvidos.

A norma ambiental brasileira é extensa
e possui muitas particularidades, o que não
retira sua eficiência e propósito, haja vista
que entre as ferramentas utilizadas para
dar eficiência às medidas de prevenção e
efetiva proteção ao meio ambiente estão
os embargos de áreas e atividades em ca‐
sos de contrariedade à lei.

O embargo ambiental consiste em uma
medida administrativa (que também pode
ser judicial) que faz cessar ações considera‐
das lesivas ao meio ambiente, impedindo
que seja dada sequência à atividade não li‐
cenciada, com alguma irregularidade ou
inconsistência.

Nesse diapasão, sob o foco da proprie‐
dade rural a quem é afeito o assunto do Ca‐
dastro Ambiental Rural (CAR), ao detentor
dessa natureza de bem é de imprescindível
necessidade que se faça com rotina a ges‐
tão e acompanhamento de sua condição
de regularidade ambiental, aqui incluído
em máxima importância o seu cadastro
perante o órgão competente.

Isso acontece a partir de estudo inicial
pelas ferramentas virtuais perante às plata‐
formas dos órgãos do meio ambiente e de‐
mais bases de dados e informações oficiais,
nos quais se verificam as condições legais e
técnicas para formatação da propriedade,

com observância das áreas consolidadas,
áreas de preservação permanente, reserva
legal, área em estado de pousio, e assim
por diante.

Formatado esse expediente técnico, se
torna necessário fazer uma análise minuci‐
osa de estado jurídico administrativo da
área, desde a condição fundiária, até autua‐
ções e ações civis públicas em decorrência
de danos ambientais.

Com isso, grande parte do CAR de área
estará produzido, cabendo às peças técni‐
cas dos engenheiros consolidar marcos, di‐
mensões e divisão de cada uma das natu‐
rezas de especo constantes das áreas, em
estrita observância às normas ambientais.

Adotadas essas medidas preventivas,
um novo horizonte de legitimidade e ges‐
tão consciente de área se revela, de manei‐
ra que aquele que desenvolve sua ativida‐
de encontra uma alternativa eficaz para
desembargo, além de legitimar várias fren‐
tes de mercado pela sua condição de regu‐
laridade ambiental.

É sabido por todos, as inúmeras investi‐
das do mercado internacional para que
embargos sejam criados em razão de regu‐
laridade ambiental e sustentabilidade, sen‐
do inadiável que seja o CADASTRO AMBI‐
ENTAL RURAL, utilizado como arma de
defesa a tais problemáticas, as quais cada
dia mais implicam na comercialização de
produtos, seja no campo externo ou no in‐
terno.

Sendo assim, entendemos pertinente,
importante e altamente recomendável que
enxerguemos o CAR como ferramenta
hábil não somente ao desembargo de uma
área, mas de todo o complexo econômico,
comercial e mercadológico que envolve a
exploração de uma atividade rural no Bra‐
sil.

GILBERTO GOMES DA SILVA É ADVOGADO

O CAR como ferramenta
de desembargo
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Imagine a economia!
chefe, não pode ser “qualquer coisa”.

Foi então que, segundo ele, o “milagre”
aconteceu: o item, que no Brasil custava o im-
praticável (para sua realidade) valor de mais
de R$ 5.000,00, foi encontrado em um site de
venda internacional por apenas R$ 199,00.
Bom, sei que não precisa ser um gênio do
mundo dos negócios para perceber que não
se trata do mesmo item. Seja como for, ele es-
tava totalmente convicto da compra, e me

chamou de “pessimista” por
questionar, além de dizer que,
uma hora dessas, iria me “ensi-
nar a fazer boas compras”. Pre-
feri não discutir, mas já imagina-
va o desfecho da história.

Ontem ele me mandou mensagem, ten-
tando esconder a vergonha e a aflição, para
falar que sua encomenda havia chegado. Mas,
como o espaço aqui acabou, continuo o “cau-
so” amanhã.

E a gente vai ficando por aqui. Suas opi-
niões, sugestões e críticas são muito impor-
tantes, e você pode entrar em contato pelos
fones (66) 99971-6500, (11) 98632-6500 ou
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com. Do mais
um grande abraço, e até a próxima, se Deus
quiser!

É possível, sim, encontrar produtos mais baratos ao se fazer a
compra em sites de fora do país, mas diferenças estratosféricas,
como a que mencionei no artigo, deixam claro que o produto em
questão jamais será o mesmo nos dois locais. Todo o cuidado é
pouco para que uma tentativa de se fazer economia não se
transforme em prejuízo e dor de cabeça.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Comprar pela internet é uma realidade
para boa parte dos usuários das pessoas que
navegam pela grande rede atualmente. Inde-
pendentemente do tamanho da compra, é
raro encontrar quem não tenha feito qualquer
tipo de negociação online. Comprar de fora
do país é uma verdadeira “loteria”, pois en-
volve a qualidade do produto, o tempo de
transporte e as chances de taxação quando o
mesmo chega em solo nacional. Eu, particu-
larmente, já comprei muita
coisa dessa forma, mas ainda
não me animei o suficiente
para fazer compras mais ex-
pressivas, como de celulares,
por exemplo. Confesso, in-
clusive, que alguns produtos apresentaram
qualidade muito baixa e acabaram sendo de-
volvidos ou mesmo descartados.

Cerca de três meses atrás um aluno me
falou, bastante entusiasmado, que estava fa-
zendo grande economia na compra do pre-
sente de uma pessoa importante. Via de re-
gra, quando escuto algo do gênero, imagino
que as chances de problemas são grandes,
mesmo sem saber o contexto envolvido. Per-
guntei do que se tratava e ele falou que resol-
vera presentear seu chefe, no aniversário,
com um relógio, pois sabia que o mesmo gos-
ta (e inclusive coleciona) tais acessórios. Mas,
como estamos falando do presente para um
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Editorial

‘CHAVEIRINHO’
O prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, pro-

vocou o presidente da Assembleia Legislativa,
Eduardo Botelho, que pretende ser candidato ao
Palácio Alencastro no ano que vem, no grupo do
governador Mauro Mendes. “Se o Botelho deixar
de ser candidato de Mauro Mendes e começar a
ser candidato pelo povo cuiabano, ele começa a
ser mais atrativo como candidato. Botelho, seja
candidato do povão. Se imponha, mostre inde-
pendência, autoridade e autonomia. Para de que-
rer fazer média. O Mauro Mendes já tem o cha-
veirinho dele. E você, vai querer ser outro?”,
disse, referindo-se indiretamente ao deputado
federal Fábio Garcia. “Talvez, por isso, o Botelho
se distanciou de mim como candidato, mas não
estou preocupado com isso. Mas, acho muito di-
fícil apoiá-lo em primeiro turno. No segundo, tal-
vez”, disse em entrevista à rádio Jovem Pan.

OMAIS FEIO

Uma enquete divulgada nas redes sociais
para “escolher” o vereador mais feio de Poconé
causou polêmica e fez a Câmara Municipal di-
vulgar uma nota de repúdio. “Atitude vergonho-
sa, preconceituosa e criminosa”, dizia trecho da
nota. Para a Casa de Leis, a enquete é um ataque
racial. “Que as providências cabíveis sejam to-
madas. Ressaltamos que o respeito e a igualdade
são bases para uma sociedade civilizada, ética e
justa”, finalizou.

ABÍLIO CANDIDATO...

O presidente nacional do PL, Valdemar Costa
Neto, afirmou que o deputado federal Abílio Bri-
nini será o candidato a prefeito de Cuiabá na elei-
ção do próximo ano. Em um vídeo gravado por A
Bronca Popular, Valdemar garante Abílio na dis-
puta. “Estamos com Abílio e não abrimos mão
disso", disse. O repórter insiste na pergunta e
Valdemar é enfático: "Abílio é o candidato e vai
ganhar". Abílio já anunciou a pretensão de con-
correr ao comando do Palácio Alencastro e se diz
pré-candidato.

GILBERTO GOMES
as inúmeras investidas do mercado internacional
para que embargos sejam criados em razão de re-
gularidade ambiental e sustentabilidade
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DA REPORTAGEM
Omelete

A série The Full Monty, baseada na comédia Ou Tudo Ou
Nada, ganhou um trailer divertido. A produção vai estrear no
Disney+ no próximo 14 de junho.

Confira a sinopse do longa original: "A crise econômica
chegou à cidade de Sheffield, na Inglaterra. Sem emprego e
desesperados, ex-metalúrgicos decidemmontar um show de
"striptease" para as mulheres da região. O único problema é
que eles estão longe de seremmodelos de beleza".

Ou Tudo Ou Nada está disponível no Star+, um dos servi‐
ços da Disney no Brasil.

Ou Tudo Ou Nada: Disney+
revela trailer de produção
baseada no filme

Cinema

Ângelo oscila e volta a ser
reserva em ano conturbado
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LIBERTADORES.Gabigol, EvertonRibeiro e LéoPereira treinamseparado do elenco com foconaLibertadores
DA REPORTAGEM

O atacante Ângelo iniciou
a temporada com status de titu‐
lar absoluto do Santos. Seis me‐
ses depois, o garoto de 18 anos
vive uma realidade completa‐
mente diferente: perdeu espaço
e jogou bemmenos de 45minu‐
tos nas três últimas partidas.

O ano de 2023 não tem
sido fácil para Ângelo. O atacan‐
te, visto como uma grande pro‐
messa do Santos, tem oscilado e
perdeu o status de titular que
havia conquistado recentemen‐
te. Neste ano, entrou em campo
29 vezes, mas somente 16 como
titular - nas últimas três partidas,
entrou só depois dos 25 minutos
do segundo tempo.

Na derrota por 2 a 1 para o
Newell's Old Boys, na última ter‐
ça, na Vila Belmiro, Ângelo se‐
quer foi a primeira opção de
Odair Hellmann para entrar no
ataque no segundo tempo. Oga‐
roto Weslley Patati, que tem só
quatro jogos no profissional do
Santos, foi chamado bem antes
do camisa 11.

A temporada toda de Ân‐
gelo, inclusive, não tem sido fácil.
Ainda no Campeonato Paulista,
o atacante se envolveu em uma
polêmica com torcedores na Vila
Belmiro. Ao ser substituído no
empate em 0 a 0 com o Água
Santa, trocou xingamentos com
um santista nas arquibancadas e
despertou a ira das torcidas or‐
ganizadas.

Durante um protesto com
invasão ao CT Rei Pelé, Ângelo foi
umdos alvos dos torcedores pelo
comportamento durante a parti‐
da na Vila Belmiro. Semanas de‐
pois, o Santos abriu as portas do

centro de treinamento para que
houvesse uma reunião de "re‐
conciliação" entre o garoto e
membros das torcidas organiza‐
das.

Antes da polêmica com

torcedores, Ângelo havia perdi‐
do o avô, de quem era muito
próximo. O garoto sentiu muito
a morte do familiar e chegou a
ser dispensado de treinos para
acompanhar o sepultamento

houve acordo entre o camisa 11 e
o clube rubro-negro.

Na temporada mais con‐
turbada da ainda curta carreira,
Ângelo não tem mais consegui‐
do corresponder às expectativas

e viu isso se refletir no espaço na
equipe comandada pelo técnico
Odair Hellmann. Os titulares do
ataque do Santos são, agora,
Mendoza, Marcos Leonardo e So‐
teldo.
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Nos últimos três jogos, Ângelo entrou só no fim
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Beijo na boca foi documentado na antiga Mesopotâmia

DA REPORTAGEM

Beijar na boca é um ato
tão natural e comum em várias
sociedades atuais que é facil‐
mente banalizado. Mas, na ver‐
dade, não está claro se as pes‐
soas sempre se beijaram ou se
isso só começou a acontecer
em um passado relativamente
recente. O fato é que a história
e os motivos do beijo são mais
complexos do que se poderia
imaginar.

Em artigo publicado na
revista científ ica Science, ana‐
lisamos quantidades signif ica‐
tivas de evidências negligenci‐
adas que desaf iam as crenças
atuais de que o primeiro regis‐
tro de beijo romântico-sexual
aconteceu na Índia, por volta
de 1500 a.C. Em vez disso, o
beijo na boca foi documentado
na antiga Mesopotâmia — atu‐
al Iraque e Síria — desde pelo
menos 2500 a.C.

Isso signif ica basicamen‐
te que a história registrada do
beijo romântico-sexual é pelo
menos 1.000 anos mais antiga
do que a data mais antiga co‐
nhecida anteriormente.

POR QUE NOS
BEIJAMOS?
Antropólogos evolucio‐

nistas sugeriram que o beijo
na boca evoluiu para avaliar a
adequação de um parceiro em
potencial, por meio de sinais
químicos transmitidos na sali‐
va ou na respiração. Outros
propósitos sugeridos para o
beijo incluem provocar senti‐
mentos de apego e facilitar a
excitação sexual.

O beijo na boca também
é observado entre nossos pa‐
rentes vivos mais próximos, os
chimpanzés e bonobos. Isso
sugere que o comportamento
pode ser muito mais antigo do
que as primeiras evidências
atuais em humanos.

A população na antiga
Mesopotâmia pode ter inven‐
tado a escrita, embora sua in‐
venção no antigo Egito tam‐

FOTO: DIVULGAÇÃO

bém tenha sido mais ou me‐
nos contemporânea. A escritu‐
ra mesopotâmica mais antiga
é de cerca de 3.200 a.C., da ci‐
dade de Uruk, agora no sul do
Iraque.

Essa escrita, chamada
cuneiforme, era inscrita em ta‐
buletas de argila úmida com o
auxílio de estiletes de bambu
em forma de cunha. Original‐
mente, a escrita era usada para
fazer anotações em sumério,
uma língua sem relação co‐
nhecida com nenhuma outra.
Mais tarde, foi adaptada para
escrever em acádio, uma anti‐
ga língua semítica.

Embora os primeiros tex‐
tos que encontramos estejam
principalmente ligados a práti‐
cas administrativas e reflitam
amplamente a mecânica da
burocracia, as pessoas desen‐
volveram esse modo de escrita
nos séculos subsequentes para
incluir outros gêneros de tex‐
tos.

Na primeira metade do
terceiro milênio antes de Cris‐
to, mitos e feitiços se materiali‐
zam nesses textos e, mais tar‐
de, em documentos privados
sobre pessoas comuns. Algu‐
mas das fontes mais antigas
que mencionam o beijo na
boca podem ser encontradas
em textos mitológicos sobre
atos dos deuses que datam de
aproximadamente 2.500 a.C.

PRIMEIROS
REGISTROS
Em um dos exemplos

mais antigos, descrito no cha‐
mado Cilindro de Barton, um
artefato de argila da Mesopo‐
tâmia com inscrições cuneifor‐
mes, diz-se que duas divinda‐
des tiveram relações sexuais e
se beijaram: "... com a deusa Ni‐
nhursag, ele teve relações se‐
xuais. Ele a beijou. E preen‐
cheu seu ventre com o sêmen
de sete gêmeos".

Fontes posteriores, como
provérbios, um diálogo erótico
entre um homem e uma mu‐
lher e um texto jurídico, dão a

Em que momento da história os humanos
começaram a se beijar nos lábios?
DIADOSNAMORADOS.Ahistória e osmotivos do beijo sãomais complexos do que se poderia imaginar

DA REPORTAGEM

Pela primeira vez em Mato
Grosso, a CEO do Grupo CRM, Re‐
nata Vichi, detentora das marcas
Kopenhagen, Brasil Cacau e Kop
Koffee, veio a Cuiabá para pales‐
trar para empresários, líderes e
gestores do varejo mato-grossen‐
se durante o ‘Supera Varejo’, even‐
to realizado pelo Sistema Feco‐
mércio-MT, por meio do Senac-
MT. Na oportunidade, empresários
com trajetórias inspiradoras parti‐
ciparam de talk show com a CEO,
onde contaram suas experiências
profissionais e desafios superados
ao longo de suas carreiras.

O presidente da Fecomér‐
cio-MT, José Wenceslau de Souza
Júnior, foi umdos participantes do
talk show e, na abertura do even‐
to, destacou a forte participação
do varejo dentro do estado.

“O varejo consegue atuar
em diversos segmentos do co‐
mércio e serviços, movimentando
a economia em várias frentes,
contribuindo com a geração de

EVENTO

Fecomércio reúne
Varejistas durante
o ‘Supera Varejo’

emprego, renda e, consequente‐
mente, com arrecadação de im‐
postos para os cofres públicos do
estado e municípios”.

Além disso, o presidente des‐
tacou o comportamento do consu‐
midor com o advento da tecnolo‐
gia. “É fundamental que os
varejistas se adaptem às mudan‐
ças com a integração de canais, im‐
plementação de estratégias e fer‐
ramentas, aprimorando a
experiência do cliente e expandin‐
do seu alcance para atender a uma
base de consumidores cada vez
maior e mais digital”.

Em sua apresentação, a CEO
da Kopenhagen ressaltou estraté‐
gias e inovações de mercado que
possibilitaram, inclusive, o cresci‐
mento das empresas do grupo. “O
empreendedor precisa definir o
ponto de atuação dentro dos negó‐
cios e, assim, criar produtos inova‐
dores. Para se ter uma ideia, no
nosso ramo de chocolates, durante
a Páscoa e o Natal, apresentamos
de 50 a 80 novos produtos todos os
anos”, afirmou.

impressão geral de que beijar
no contexto do sexo, da famí‐
lia e da amizade era provavel‐
mente uma parte comum da
vida cotidiana em áreas cen‐

trais do antigo Oriente Médio,
do f inal do terceiro milênio an‐
tes de Cristo em diante.

Ainda assim, parece que o
beijo romântico-sexual na rua

pode ter sido malvisto, e é pos‐
sível que fosse praticado prefe‐
rencialmente entre casais ca‐
sados. A sociedade
provavelmente tinha uma

série de normas sociais do tipo
em relação ao comportamento
ideal. Mas o fato de tais normas
existirem aponta para uma
prática generalizada.
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Contreira esteve em Sinop entregando carteiras para os novos corretores

DA REPORTAGEM

Que as luminárias de LED
iluminam mais e consomem
menos energia elétrica, todo
mundo já sabe né? Pois outra
grande vantagem desta tecno‐
logia frente às antigas lâmpa‐
das de vapor de sódio ou de
mercúrio é a vida longa.

Em 2019, a equipe de ma‐
nutenção elétrica da Secretaria
de Obras e Serviços Públicos
(Semosp) trocava, emmédia, 60
lâmpadas diariamente. Naquele
tempo, antes do advento do

SORRISO

Utilização do LED reduz em
80% trabalho de manutenção

LED em todo o parque de ilumi‐
nação pública, Sorriso contava
com 17.383 lâmpadas espalha‐
das em ruas, avenidas, praças e
outras áreas públicas.

Atualmente, 22.902 pon‐
tos de luz clareiam as noites da
Capital Nacional do Agronegó‐
cio. Com a utilização do LED, a
equipe troca, em média, 12 lu‐
minárias por dia (ou melhor, por
noite), com picos de, no máxi‐
mo, 15. Só aí já se verifica uma
redução de 80%.

E olha que a conta nem
está considerando a ampliação

dia. “Estamos às ordens, nossas
equipes seguem à disposição
para garantir ambientes sempre
iluminados, o que representa
mais segurança, bem-estar e
claro, torna a cidade muito mais
bonita”, destaca Milton.

Para garantir uma Sorriso
sempre iluminada, é possível
acionar a equipe para trocar al‐
guma lâmpada queimada por
meio do 150, das 7h às 19h.

Outras opções são o
3545-8385 e o 99690 1823, das 7h
às 11h e das 13h às 17h, sempre de
segunda a sexta-feira.
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